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NOTA EXPLICATIVA











	Estudos e ensaios escritos entre 53 e 64 são aqui reunidos em livro. Foram antes publicados na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, de circulação restrita e fora do comércio. Quatro deles foram incluídos em Educação e a Crise Brasileira e agora transcritos para esta edição.


	Como foram conferências ou contribuições a congressos e reuniões, distribuídos por mais de uma década, não escapam a redundâncias e repetições e, às vezes, a um tom de prédica e quase-polêmica que, sem dúvida, lhes retira o ar imparcial e desapaixonado que se pede em trabalhos acadêmicos.


	Em sua essência, são observações e reflexões sobre problemas humanos do nosso tempo, todos eles em marcha para uma solução possível, mas ainda envoltos em perplexidades e controvérsias. A fé que os conduz é a fé no homem e na sua incipiente experiência de saber e de democracia. O A. se coloca francamente numa linha utópica, no sentido em que Riesman usa a expressão. As suas proposições são as de quem não possui a verdade, mas crê na capacidade imaginativa do homem e nas meias-verdades que lhe dá a ciência, para o guiarem em sua aventura de vida.


	Tudo que fazemos pode sempre ser feito de forma diferente e muitas vezes melhor. A nossa existência é uma experiência aberta. O passado é extremamente importante, mas como uma luz que ilumina o presente e nos ajuda a vê-lo melhor, e a evitar os erros e omissões da experiência anterior. Estamos, pela primeira vez, a ver, como possível, uma sociedade de que todos participem e em que todos e cada um possam desenvolver-se dentro de suas potencialidades individuais. Esta sociedade fraterna e individualista, nesse novo sentido de individualismo, não já de alguns, mas de cada um, é a sociedade que nos cabe construir. Os ensaios aqui publicados são uma apagada contribuição a essa nova visão da vida humana.
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